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O período entre 2020-1, em que a pandemia de covid-19 vitimou a humanidade antes da possibilidade de distribuição de vacinas, nos impelindo a restrição máxima de interações, sem dúvida transformou a atmosfera do mundo perante as milhões de vidas que desencarnaram quase concomitantemente. Creio, por essa razão, que é fundamental não esquecer o peso que significa a efetivação das necropolíticas governamentais no Estado brasileiro para recordar o segundo dia do Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul 14 anos - entre vestígios e futuridades desde a sessão [4, dia 28] Performatividades em trânsito, do programa Brasil, África e outras Diásporas.
Formulada com a sequência de filmes Dikenga (2021, Maria-Gracia Latedjou e Mwana Pwo. Angola); Belia (2021, Eman Hussein. Egito); Woyo (2021, Agnès Quillet, Lassina Kone. Mali); Ibanga (2020, Tania Doumbe Fines. Canadá); Esqueleto de Hierro (2021, Eliana Del Rosario. Brasil/República Dominicana); Wata (2020, Ronan Mckenzie e Joy Yamusangie. Reino Unido/França); e Tang Jër (2020, Selly Raby Kane. Senegal), o gesto curatorial que lhes enlaça reluziu, justamente, apresentando filosofias de movimentação entranhadas na genealogia brasileira por meio de suas matrizes afro.
Se [nossas] ancestrais africanas vieram, nas embarcações, dos contornos que hoje delimitam Gana, Nigéria, Benin, Senegal, Angola… Se o fim com a morte é um (re)começo e não pararemos de ser enquanto estivermos nos tornando, consonante a transmissão das sabedorias incorporadas da gramática do povo Kongo, acho que vale partir de Belia. Construído mediante uma dança entre pessoas e carros, resulta do acompanhamento feito pela coreógrafa-cineasta com um mecânico lanterneiro em sua oficina localizada na região do Cairo antigo, cujo espaço público, segundo os censuradores, hegemônicos, costumes morais islâmicos, é dominado por homens cis. 
Eman Hussein, valiosamente, conta que “belia” é a designação do usual assistente do mecânico. Função que ela ocupou e através da qual pôde aprender, no contexto, o movimento de martelo, chave de fenda, alicate, etc. Ferramentas empregadas no trabalho metalúrgico cotidiano, canalizadas no que se torna uma coreografia que desvia de noções euro-ocidentais mais conservadoras que delimitam parâmetros (r)estritos para montar harmonias.
Dizem as boas línguas que as migrações que originaram a civilização Bantu descendem do império de Kemet que, na aurora das agremiações sociopolíticas conhecidas, compreendia o perímetro do atual Egito e parte do Sudão. Portanto, não é por acaso que a epistemologia dos momentos do sol, performada no poema visual Dikenga, foi transmitida a tantas partes do globo (extra)terrestre. Nos planos frequentemente entrecortados por vistas da linha do horizonte em mares que, suponho, poderiam ser do oceano Atlântico e/ou Índico, uma mulher se move, descalça, na aridez de falésias sobre a qual está inscrita, talvez em caulim, a forma Dikenga dia Kongo. Toda a incorporação ocorre nas escalas cromáticas entre preto e branco; em acordo como dizem seu Mateus e Fabiana Aleluia, "[...] vejo o cinza como um início em cor [...]".
Wata, fashion film configurado como baile em cenários aquáticos, repletos de azuis contrastados com matizes de marrom e magenta, refaz encontros de deidades que foram consignadas na liturgia caribenha chamada Mami Wata, representadas apenas por corporalidades esbeltas. Pondo em relevo o cantar, acordes de violão, e ritmos – em especial o jazz, mas poderia ser blues, reggae, salsa, tango, arrocha… – criados em países americanos como corolário das variadas modalidades de tráfico transatlântico, em particular o de pessoas que passou a ser internacionalmente coibido no século XIX. 
Já Ibanga [“medo”, em língua batanga] mescla na sua extensão trechos em preto e branco junto a coloridos, estabelecendo dois polos que compõem os ambientes da obra produzida para abordar a sensação de medo. Um é habitado pela performance de Tania, que corre à praia embalada pela poesia de Sabina Rony; enquanto o outro contém muitos jeitos de mexer e tambores que tonificam gravemente as afirmações de presença das diversas populações africanas, continentais ou diaspóricas, mostradas. Ainda nos trechos mais coloridos, destaca-se a coreógrafa congolesa Zab Maboungou quando, em depoimento, reafirma que a diáspora Bantu, entre os séculos XV e XIX, desde o império Kongo, Lunda, entre outras agremiações políticas das imediações de Angola e República Democrática do Congo criou raízes na América. 
Em Cuba, Brasil, Martinica, Guatemala, Haiti, acrescento ainda na Argentina, Colômbia, Suriname, difundindo seus algoritmos, conforme enfatiza Maboungou. Apesar dos incontáveis traumas pós captura, precária travessia e do contato com a vastidão desconhecida, somado a esforços para não desmerecer os povos Inuíte, Maia, Karib, Chibcha, Guarani, Tikmũ’ũn e demais que já estavam por esse imenso continente que se estende em mais de 17 milhões de km². 
Nesse sentido das relações de pertencimento e construção coletiva, Woyo aborda a elaboração de espetáculos artísticos nas ruas invés dos palcos institucionais, quer seja o teatro, cinema, museu. No caso, são mostrados fragmentos de processos criativos em dança, ensaios e apresentações, na circunvizinhança de mercados em Bamako, Sikasso, Kutiala, Tombuctu e Segu, compreendidas pela diretora Agnès Quillet –  francesa que há 5 anos vive no Mali – como espetáculo vivo. Protagonizado por jovens malineses junto a oito interlocutores de Burkina Faso, Uganda, Mali, França, Holanda e Senegal que orientam onze trabalhos, propostos individualmente ou em duo, no âmbito do Festival Fila Ni Kélé de dança contemporânea.  
Esqueleto de Hierro explora os limites "naturais" de corpos humanos, como se poderia pensar já do título que pode remeter a relações com corpos metálicos, máquinas. A experimentação sucede da vivência migratória da artista Eliana del Rosario, vinda da República Dominicana – país na centro América que compartilha as terras da ilha de Ayiti – para o Brasil. Seu deslocamento entre distâncias tropicais ao passo que é portadora de uma doença crônica diretamente afetada pelo clima, como é a artrite reumatóide. 
Para tanto, são articuladas em sobreposição várias imagens, visuais e sonoras, como fluxos correntes de água, partes do corpo da diretora/personagem, por exemplo, que desestabilizam convenções primitivas quanto ao modos em que podem ser dispostas figuras sequenciadas em tela. Estratégia de montagem que me parece acompanhar o procedimento para expansão da compreensão de existências mundanas que é, com intermédio de outros repertórios compositivos, em particular da ficção especulativa, feito em Tang Jër onde somos espectadores do restaurante de Onfaaya.
Um lugar de acolhimento situado em Dakar/Senegal, que ocorre além do contemporâneo, frequentado por seres antropomorfos e antropozoomorfos que seguem mantendo na cadeia de transmissão hereditária sabedorias como o jogo de búzios, a língua wolof; e na recorrência de práticas abomináveis governos corruptos que infligem impostos abusivos, injustificados, sobre a população. Onfaaya nos demonstra tanto sua capacidade de se relacionar com diversificadas pessoas-mundos-clientes, quanto a necessidade de fazer certas mandingas que viabilizem a continuidade das coisas: de seu próprio restaurante, que na trama é ameaçado por uma fiscal rígida e burocrática; como das trocas – espirituais, de informações, sensações – possíveis em locais para se estar presencialmente juntes. 
Afinal, morar o planeta Terra, como evidenciou a fragilidade coletiva perante a pandemia, não deve se reduzir a comercializar em prol da acumulação de coisas hipervaloradas como emblema de riqueza e distinção social. Por isso mesmo, sumarizando as lições dos movimentos da sessão Performatividades em trânsito, neste esforço de recordação, poderíamos arrematar com as danças = autoinscrições de presença, quando as vacinas criadas para coronavírus tornaram-se mais uma barganha econômica do cartel de indústrias do mercado internacional e seus vícios exploratórios, que é importante seguir reproduzindo um dos maiores, senão o maior, milagre afro-diaspórico: irradiar, apesar das desgraças, pulsações energéticas vitais.
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*chiados indistinguíveis*
- terra - América - europa - África - Ásia - tráfico - comércio - água - regência - verdade - matérias primas - meios técnicos - modas - frança - inglaterra - holanda - igreja universal - espanha - portugal - Karib - caribe - fronteiras - desterro - alienação - planeta Terra - lua - satélite causal - satélite artificial - órbita natural - magnetização - fogo - metais - fome - capitalismo - imperialismo estelar - colonização (extra)terrestre - progresso - chuva - erosão - manguezal - aterramento - planificação - assoreamento - desmatamento - degelo - ar - submarino - secagem - extensão - atmosferas ---
Imagens
Écoutez le battement de nous images (2021, Audrey Jean-Baptiste e Maxime Jean-Baptiste. Guiana Francesa/Bélgica/França) começa com a tela preta rasgada por um deslocamento de luz azul e alguns chiados pouco inteligíveis que, em segundos, dividem o plano com uma narração que nos conta da incidência de chuvas associada com o lançamento de foguetes em Kourou, cidade da Guiana Francesa onde está sediado o Centro Nacional de Estudos Espaciais (CNES).
[image: ]
A voz jamais apresentada segue narrando a história de famílias desapropriadas de suas terras em detrimento da instalação do CNES, após decisão do general Charles de Gaulle – figura de destaque na 2ª Grande Guerra e no esforço de manutenção da colonização francesa no mundo – de remanejar o funcionamento que ocorria na Argélia, já que esta havia sido vitoriosa na guerra pela sua independência. Assim, no emblemático 1964, a vida cotidiana des kurussianes, tal a de quem morava no Brasil, seria uma vez mais drasticamente modificada. Após séculos do território ter sido utilizado como prisão para delinquentes do império francófono, agora daria lugar à soberba chegada do progresso metropolitano.
Árvores frondosas, grandes casas, flores, aves, junto a outras coisas e gentes longamente estabelecidas foram violentamente removidas e/ou deslocadas. Transgredidas em detrimento da formação dos caminhos para proporcionar as melhores condições da instalação, além do complexo científico, do pleno conforto da branquitude na forma de clube de golfe, estradas de ferro e roteiros turísticos. De modo que rapidamente ergueu-se uma malha urbana mais robusta, repetindo termos pan-europeus, com edifícios tingidos predominantemente em branco que não escapam à narradora. 
Vale atinar que as operações da edição e montagem coordenam registros videográficos arquivados no CNES, quer vistas de lançamentos espaciais ou vistas aéreas de Kourou, feitos em ocasiões entre os anos de 1967-80. Além de fotografias familiares enquadradas como pertencentes a quem narra a história se fazendo coadjuvante contemporânea dos eventos sociopolíticos passados, em grande medida derivados da mudança de propósito determinado pela metrópole para a colônia sul-americana.
Ao fim, a mesma luz azul, que ao longo do filme passamos a saber é da tomada de um lançamento no final dos 1900, rasga a tela/céu preta encerrando a obra no tempo de quinze minutos. Cujas imagens me parecem funcionar para contar mais uma trajetória de como autóctones de diferentes naturezas têm sido forçades a estranhar as partes do mundo que mais lhes são familiares.

Escuta
Adorável ouvinte/leitor, há um bom tempo já não é segredo que a intrusão europeia no mundo, a despeito das minoritárias iniciativas bem intencionadas, trata-se de extrair as riquezas e potenciais em prol do majoritário benefício de empresas multinacionais – companhias, sociedades anônimas e limitadas, grupos ou quaisquer designações fantasia que materialize tais entes financeiros – junto às elites locais que, por meio de leis e incentivos frequentemente pautados na própria constituição do país, facilitam os projetos estrangeiros.
Li nas palavras críticas do antropólogo Omar Thomaz Ribeiro (2002), ao analisar representações do terceiro império português estruturado basicamente pelo desejo de possuir terras e mares na África e Ásia entre o final do século XIX e meados do XX, que o Timor-Leste, localizado no sudeste asiático, apenas adquiriu a independência nacional definitiva em 2001. Isso depois da descolonização lusa, em 1975, e indonésia em 1999. Na altura, me surpreendi pela constatação de que haveria, ainda neste século XXI, locais onde é forçada a jurisprudência de um governo metropolitano.
Essa surpresa só foi ultrapassada quando, em julho de 2018, testemunhando a visita do pesquisador franco-guadalupense Nicolas Rey ao Museu Afro-Brasileiro/Ufba, soube que parte da América Central são departamentos d’ultramar francês (DOM, na classificação do ministério nacional de designação homônima). Ou seja, são colônias contemporâneas. É o caso das ilhas de Guadalupe, da Reunião, Martinica, Mayotte, ao largo do Caribe, e também da Guiana Francesa, na América do Sul, assim como das Ilhas Malvinas que seguem atentadas pela coroa britânica. Sem falar das reféns que permanecem colonialmente amarradas em outros continentes. 
Ora, é pelo menos provocante alinhavar nesse enredo os correntes debates e medidas de reparação institucionais baseadas na devolução de artefatos da herança cultural (i)material africana que foram espoliados enquanto milhares de pessoas Kongo, Yoruba…, eram dispersadas para as lavouras, minas e demais empregos de servidão. Mais uma vez museus, como o musée du quai Branly-Jacques Chirac que foi objeto de um extenso relatório produzido, recentemente, pelo economista senegalês Felwine Sarr em parceria com a historiadora francesa Bénédicte Savoy, funcionam como entreposto/local de projeção de ideais que pretendem afirmar a eficácia do poder político em atender aos anseios de agentes dominantes dos veículos de comunicação/opinião pública atrelados, em sobreposição, aos da população; e às convenções internacionais para o “bem comum” [sic] instigadas em acordos rubricados na Organização das Nações Unidas. 
Por quê buscar pazes, ou “uma nova ética relacional”, com Camarões, Madagascar, Chade, República do Congo e outros países representados nas coleções museológicas sediadas na França metropolitana? As premissas iluministas de liberdade, igualdade, fraternidade, estandartes da lição magna de humanidade que permeia muitos projetos de justiça social podem ser distendidas a que ponto antes de ruírem sem chance de reforma? Até quando as diretrizes governamentais do Brasil, em particular aquelas vertidas às relações exteriores, buscarão subservir/alcançar/apoiar os Estados Unidos da América em seus papéis de imperialismo (extra)terrestre?
São questões que todavia não tenho respostas proficuamente elaboradas, mas através das quais posso sentir nos batimentos das imagens o abafado clamor de autodeterminação geopolítica. 
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